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Introdução
Este estudo traz para o debate aspectos importantes no tocante à relação do esporte com a mídia e suas interfaces com as políticas públicas. Desenvolvido como projeto amplo no tocante às dimensões Educação Física, Esporte e Mídia, pelo LaboMídia/UFS – Laboratório e Observatório da Mídia Esportiva - que propõe mapear e analisar a cobertura jornalística das competições esportivas que ocorrem na orla da praia de Atalaia em Aracaju/SE.

Para este trabalho trazemos um recorte da pesquisa cujo objetivo foi analisar a cobertura jornalística do III Mundial Escolar de Vôlei de Praia (MEVP), ocorrido na orla da praia de Atalaia em Aracaju/SE, no período de 13 a 20 de junho de 2015. Além dessa finalidade geral, para este recorte da pesquisa, procuramos observar/analisar as estratégias de agendamento midiático desenvolvidas pela mídia sergipana; bem como, verificar o papel da mídia e sua relação com o esporte a partir de uma competição de âmbito internacional; com isso, estabelecer também um olhar crítico acerca da utilização do espaço público e o impacto social, econômico, bem como, o legado provocado por esta competição.

A orla da praia de Atalaia em Aracaju/SE
 constitui-se em um belo cartão postal da cidade. São diversos espaços para apreciação da gastronomia nacional, internacional e local. Além de uma rede hoteleira que a cada dia cresce e abarca este espaço que é multifacetado e fica repleto de turistas no período de verão e das festas juninas. Além disso, possui uma área para as práticas esportivas e de lazer considerada com uma das melhores do Brasil (MENDES, MEZZAROBA, RIBEIRO, 2012).

Percebemos que estudos dessa natureza ainda são raros no âmbito acadêmico, pois, muitas vezes, a comunidade local desconhece as particularidades de sua região, bem como as inter-relações entre o poder público e as políticas de esporte e lazer. Ao mesmo tempo que são irrefletidos pelo fetiche do esporte, principalmente a partir de uma competição internacional, é desconhecido sobre o uso dos espaços públicos para isso, é desconhecida a verba pública gasta para realização de um evento como este; é desconhecida as contradições da realidade escolar pública, no tocante às condições materiais e humanas e o estímulo à prática esportiva entre outras.
Portanto, este estudo cumpre um papel necessário e importante para compreensão desses questionamentos, mas, principalmente, coloca em questão estes pontos, fomentando o debate nas universidades, na sociedade, no campo esportivo e midiático etc.
Assim, abriremos uma discussão sobre o esporte na modernidade, principalmente seu caráter institucional; teceremos alguns aspectos histórico-midiáticos da modalidade Vôlei de Praia; esboçaremos os caminhos metodológicos da pesquisa e sua análise que é organizada a partir da realidade do campo investigativo.
Esporte Moderno e sua Relação com a Mídia
O esporte na atualidade ganhou um status hegemônico. Sua diáspora pelos vários cantos do mundo faz dele um sedutor objeto de apreciação pelos diversos segmentos sociais, econômicos, políticos entre outros, o que ratifica sua posição de destaque no cenário nacional e internacional. O esporte é considerado um dos fenômenos sociais mais importantes da humanidade e com o advento da mídia, entendemos que sua relação/aproximação com os meios de comunicação proporcionou uma imbricação simbólica nesta relação. Entretanto, iniciaremos um debate no tocante à construção histórica do fenômeno esportivo e sua relação com a mídia. No qual nos deparamos com a seguinte pergunta: O esporte ou “Sport” é um fenômeno moderno? Qual o papel da mídia no transcorrer do período moderno? Tais questionamentos nos remetem a refletir melhor sobre a trajetória dos jogos, do esporte e suas influências na sociedade.

Neste aspecto, partimos de sua perspectiva “moderna” que tem sua origem na Inglaterra no final do século XVIII e início do XIX e que a partir desse contexto geopolítico expandiu-se para o mundo. Para entendermos o esporte moderno faremos uma breve explanação sobre os jogos antigos, que na concepção de Bracht (1997) alguns autores chamavam afoitamente de “esporte antigo”. Para tanto, entendemos que devemos chamar de “práticas corporais antigas”, as quais eram regidas e punidas pela instituição religiosa, tendo forte influência sobre a sociedade.

[...] nas sociedades antigas era o centro articulador e gerador de significado – ou seja, era função dessa (da instituição religiosa), fazendo parte de um ritual que culminava com um sacrifício humano, próprio dos rituais de fecundidade/fertilidade, de manutenção e preservação da vida, como demonstra um fato de que após o jogo um participante era sacrificado, sendo seu coração pulsante perfurado para que jorrasse sangue. (WEIS, 1979, p. 103 apud BRACHT, 1997, p. 93)

Partimos das discussões de que o esporte não é uma evolução daquelas práticas corporais antigas, e sim, uma criação moderna através das rupturas ocorridas nas esferas políticas, sociais e econômicas apresentadas ao longo de toda evolução histórica das práticas corporais, logo, refere-se a uma atividade corporal de movimento com caráter competitivo. O esporte se apresenta como um fenômeno moderno a partir do século XVIII, sendo que, conforme Bracht (1997), a diferença entre os jogos antigos e o esporte moderno está no “sentido” daquelas práticas corporais, ou seja, os jogos antigos apresentavam sentidos contrário ao sentido do esporte nascido na Inglaterra no século XVIII, porém ainda sendo regida pela instituição religiosa.

Corroboramos com o pensamento em que o esporte é uma criação moderna, até porque, historiadores e autores nos mostram algumas particularidades de cada segmento. Por outro lado, a modernidade (industrial) se afirmava com suas particularidades: industrialização, tecnologização, competição, dentre outros. “O desenvolvimento e a expansão do esporte aconteceu no século XIX e XX, processo que compreende, industrialização, urbanização, tecnologização dos meios de transporte e comunicação, aumento do tempo livre, surgimento dos sistemas nacionais de ensino, etc.” (BRACHT, 1997, p. 96)

O esporte na Inglaterra, diferentemente dos jogos antigos, referia-se especialmente ao divertimento das classes burguesas, ou seja, a classe dominante via no esporte um momento de supremacia, aceitação e pertencimento de classe. Assim, só praticavam o que era denominado sport as pessoas de alto escalão da classe aristocrática, e não os sujeitos considerados de classe inferior. A elite também começou a perceber no esporte uma possibilidade de momento educacional, utilizando-o para formação da juventude (como por exemplo a Alemanha e a utilização do método ginástico). 

Além dessas características vinculadas à educação moral, ética, cultural e religiosa, o esporte passou a legitimar algumas características básicas advindas da modernidade. “1. Secularização (Weltlichkeit); 2. Igualdade de chances; 3. Especialização dos papeis; 4. Racionalização; 5. Burocratização; 6. Quantificação; 7. Busca do record.” (GUTTMANN, 1979 apud BRACHT, 1997, p. 10). O esporte moderno foi legitimado pelo processo da modernização, o qual propiciou um salto em sua formação, ou seja, o período industrial, a criação de fábricas, de centros urbanos, a inovação tecnológica midiática, sobretudo a autonomia em relação aos jogos antigos, tudo isso favoreceu o fenômeno da modernização. 

Estes sete elementos básicos simbolizaram o espírito esportivo moderno, em que o rendimento e a competição nada mais são do que uma virada simbólica, ou seja, a vitória não depende de Deus como visto na antiguidade (secularização), e sim, do esforço, do treinamento e da dedicação. 

[...] elementos característicos da sociedade moderna, no caso capitalista industrial, vão ser incorporados e/ou estão presentes no esporte: orientação para o rendimento e a competição, a cientifização do treinamento, a organização burocrática, a especialização de papéis, a pedagogização e o nacionalismo. (BRACHT, 1997, p. 96)
Com a burocratização e a institucionalização, o esporte começava a ganhar ares mais organizacional, ou seja, ainda no século XIX
o esporte passava a ser quisto perante a sociedade, que sentiu a necessidade de uma organização em seu contexto. Com isso, abriram-se possibilidades para atuação burocrática, com surgimento de entidades de regulação de alguns esportes, organizações esportivas, criação de federações, de novos esportes (esportivizando novas práticas corporais), de competições, sobretudo o simbolismo do profissionalismo. Assim, as instituições pretendiam, como pano de fundo, legitimar-se socialmente, para daí, tornar-se auto-evidentes e explorar comercialmente um novo campo em sua totalidade, seja no econômico, político ou social. (BRACHT, 1997)

Neste contexto histórico acerca das mudanças estruturais do esporte vão surgir também as implicações na relação amador/profissional. Partindo das discussões feitas por Bracht (1997), em que nos apresenta as implicações da época, referente ao profissionalismo/amadorismo, a ponto de percebermos a intenção das classes dominantes (burguesia e aristocracia), perante a classe trabalhadora (proletariados), no tocante a tal ambiguidade, evidenciando um processo de distinção social e o exercício da violência simbólica. Esse conflito social se justifica pelo simples fato histórico de pertencimento a uma sociedade capitalista. Imbricando, portanto, numa guerra entre capital e trabalho.

Entendemos que o esporte moderno começou a ganhar proporções maiores quando a classe operária adentrava nas grandes competições esportivas. Os trabalhadores tinham em seu tempo livre oportunidade de praticar alguma modalidade esportiva, com isso, o esporte que era sinônimo de burguesia, começava a ganhar traços mais igualitários, ou seja, começava a miscigenação ou homogeneização das classes, em prol da participação e difusão esportiva. Com isso, as organizações esportivas promoviam ligas amadoras e profissionais. A classe trabalhadora acreditava que esse mecanismo de competição, era um momento de segregação e distinção social.

Ao longo do tempo, o esporte deixou de ser somente uma prática qualquer, ou um passatempo, incidindo a criar uma nova categoria, a de “atleta”. Cada país começava a se perguntar como formar atletas, com preocupação do Estado, pois eram os atletas que representavam os países. Segundo Mollet (1963), na Bélgica se iniciou o processo de cientifização do esporte, porém, a antiga União Soviética foi a grande propulsora dessa cientifização, pois, tornou-se referência no que diz respeito ao esporte de rendimento e denominava seus atletas de “atletas de Estado”. 
Ainda dentro das discussões feitas por Mollet (1963), outros países possuíam também um sistema esportivo, no qual recrutavam e formavam atletas, as nações passaram então a dispender tempo e preocupação para a formação de atletas, como por exemplo os Estados Unidos da América (cujo sistema, ofereciam bolsas para universitários) e a Itália (formava atletas através das forças armadas), dentre outras nações.

Em meados do século XX, o Movimento Olímpico foi determinante no processo de institucionalização do esporte moderno, sobretudo, para uma propulsão do esporte no cenário internacional como Bracht (1997), o chama de “internacionalização do esporte”. O movimento olímpico (ou o Olimpismo) resultou em diversos outros aspectos importantes no tocante a sua implementação, como a relação esporte/nação (politização do esporte) e esporte/mídia (espetacularização esportiva).

O esporte enquanto propriedade política se apresenta de diversas formas na esfera ideológica institucional, visto que, através do rendimento esportivo simbolizava o poder de uma determina nação sobre as outras, o poder simbólico da vitória era uma arma política entre nações. Após a Segunda Guerra Mundial as organizações esportivas ganharam proporções maiores, colocando-as para além de uma mera institucionalização de caráter local, regional ou nacional, configurando-se, conforme denominação de Bracht (1997) em “meta-organização esportiva”, em que eram muitas das vezes coordenadas pelo Estado (estrutura corporativa), garantindo o poder de legitimidade do movimento.

A instituição esportiva com o discurso de “integração” pretendia legitimar sua atuação dentro do ambiente escolar, interagindo com outras instituições (educação, saúde e social). Junto à intervenção do Estado, concretizou-se a entrada do esporte na escola se tornando o conteúdo central da Educação Física (EF). Porém, sua atuação no contexto escolar lhe rendeu críticas, fazendo-o enfraquecer neste contexto; por outro lado, o esporte ascendia no que se refere ao aspecto econômico, levando as instituições esportivas darem mais importância ao esporte de rendimento ou espetáculo, do que o esporte ligado ao lazer, à saúde ou o chamado esporte educacional.

A organização esportiva que dirige o esporte-espetáculo e que procura manter-se enquanto dirigente da instituição esportiva, somente mantém a questão da educação, da saúde e da confraternização no seu discurso, para suprir eventuais déficits de legitimidade social, no entanto, concretamente, trata-se de mero exercício de retórica: a lógica interna que dirige, que orienta as ações no interior do sistema esportivo de alto rendimento é impermeável aos argumentos educacionais, da saúde e da confraternização. (BRACHT, 1997, p. 106-107)
A partir do desenvolvimento dos meios de comunicação de massa, a mercadorização se fez presente também no contexto esportivo, no qual passou a transformar a cultura em mercadoria, logo, a “indústria cultural”, como Bracht (1997) chama o processo de mercadorização do aspecto cultural, neste caso o esporte, entende o potencial econômico que o esporte de rendimento ou espetáculo (doravante chamaremos de “esporte espetáculo”) tem para oferecer como: eventos esportivos com base no turismo; propagandas comerciais (rádio, tv, jornal impresso); produtos esportivos; estilo de vida etc.

O esporte moderno apresenta alguns dos seus elementos fundamentais da espetacularização, a “graça” e a “magia”, por outro lado, alguns aspectos de tal espetacularização poderiam causar um descontentamento com o espetáculo esportivo, como por exemplo: a busca incessante pela quantificação, a crescente informatização e a racionalização nas estratégias e táticas de jogo, a utilização comercial nos uniformes das equipes etc. Apesar de todos esses indicativos dentro desse processo, uma força contrária resiste, pelo fato de o esporte de rendimento ser influenciado pela racionalidade cientifica e sua recepção e consumo situarem-se no plano da felicidade e do imaginário, levando ao público ou torcedor a “magia esportiva”. “Os admiradores colocam no ídolo a expectativa da realização imaginária/fictícia do desejo de felicidade”. (BRACHT, 1997, p. 120)

O entretenimento causado na esfera esportiva por conta do esporte espetáculo proporciona subsídio para o esporte se tornar cada vez mais hegemônico. Com isso, queremos dizer que o esporte, nos dias de hoje, consolidou-se na esfera da cultura, mas, sobretudo, da economia em escala global e sua espetacularização está arraigada a um sistema de comunicação que o difunde em tempo real e no instante já. Como explica Pires (1998), o esporte em sua forma mercadoria ainda precisou passar pelo processo de espetacularização e com isso, adotou a linguagem visual da televisão e de outros meios.

Às vezes nos questionamos como é possível um astro internacional do esporte ganhar tanto dinheiro em seus contratos, mas, pensando na mágica da forma extensiva do valor
, ou seja, como um produto pode ser negociado de diversas maneiras e com o advento da publicidade e do marketing esportivo, ancorado pelos meios de comunicação, esta proeza gera um montante de valor incalculável. Assim, aqueles que gerenciam e controlam o fenômeno esportivo acumulam muito mais dinheiro do que o mero contrato do esportista.

Não foi à toa que o esporte sofreu mudanças significativas para tornar-se um produto apreciável. Vimos isto nas alterações dos gestos técnicos que cada vez mais tornaram-se resultados de um processo das leis das ciências naturais, biológicas e matemáticas em suas facetas da biomecânica e da fisiologia, entre outras. Mudanças também na tática do jogo que o deixou mais agressivo e veloz e, principalmente, mudanças nas regras do jogo para torná-lo mais empolgante e apreciável ao público consumidor
 haja vista, o que ocorreu com o voleibol. Seguem neste caminho diversas outras modalidades e até algumas mais tradicionais como o judô que vem exercitando essa política de mudança estrutural tornando-o mais espetacularizado no transcorrer dos últimos anos.

Para Pires (1998) essas mudanças deixaram o produto esporte mais apreciável à indústria midiática e atraente para o consumo. Com isso, o processo de espetacularização do esporte midiatizado passa a oferecer outras atrações e produtos, principalmente, nos intervalos dos jogos, seja no local do espetáculo, seja também, para aquele que estão em casa consumindo pela televisão, aumentando o prolongamento do tempo de consumo do produto e também seu alcance para uma massa maior de consumidores.

No filme “Um Domingo Qualquer” de Oliver Stone, temos uma amostra do que é o espetáculo esportivo nos seus refinados significas, nos detalhes que são preparados para manter a atenção dos telespectadores/consumidores. São diversos profissionais a serviço do espetáculo; alocação de câmeras nos locais mais imperceptíveis para o público, o que dá uma sensação de estar no local do jogo; um serviço de comunicação que interage entre atleta, público presente no estádio e público que acompanha midiaticamente as transmissões fora do local do jogo entre tantas outras.
Esta nova configuração do esporte no mundo vem proporcionando mudanças significativas no modo de ser e estar no espetáculo. São várias ofertas que tentam capturar os mais distintos e diversos potenciais consumidores em todo canto do mundo o que é possível pelo avanço das transmissões via satélite e tornando, cada vez mais, o esporte como um produto da mídia.

Vôlei de Praia: Ascensão na Lógica do Espetáculo

Não restam mais dúvidas sobre o potencial advindo da ascensão do vôlei de quadra – comparando-se, no caso brasileiro, a “geração de prata” (década de 80) até a “geração de ouro” (década de 90 culminando com os dias atuais) – foram/são inúmeras conquistas, entre elas: Mundial, Olimpíadas, Liga Mundial, Pan-americanos entre tantos outros.


Estas conquistas, “casadas” com uma mudança estrutural no voleibol brasileiro (entre elas a simbiótica relação de aproximação/adaptação ao formato da mídia o que gerou mudanças em suas regras), colocaram o Brasil no topo do mundo nesta modalidade
.

[...] ‘casamento’ entre ele e as grandes empresas (Fábricas de pneus, Bancos etc.), depois as transmissões pelos canais abertos e fechados de televisão e, atrelado a isto um processo de profissionalização e popularização. (LEIRO et al, 2012, p. 14)
Neste caminho, cresceu também a boa aceitação, tanto do público, quanto dos patrocinadores em promover o vôlei de praia. Muitos atletas de renome internacional, por exemplo, deixaram o espaço da quadra para se dedicarem às areias da praia e também conquistar seu lugar nessa nova modalidade.

Estudo realizado por Leiro et al (2012) aponta o quanto esta modalidade esportiva virou “a menina de ouro” de algumas empresas e, em especial, algumas estatais como é o caso do Banco do Brasil que realiza um circuito de vôlei de praia anualmente. Este foi/é o caminho, na lógica do espetáculo, do esporte na atualidade com seu caráter institucionalizado
. Com isso, observamos que é cada vez mais indissociável sua relação com a mídia.

Leiro et al (2012) explicam que o vôlei de praia teve sua origem a partir do vôlei de quadra, mas, sendo praticado na areia da praia. Neste aspecto, sua história, como várias outras modalidades esportivas, apresenta pontos controversos, pois, a princípio, foi criado no Estado da Califórnia (EUA), na década de 1960 e que só se tornou profissional na década de 1980, ano em que chegou ao Brasil e espalhou-se pelas praias do mundo todo. No entanto, há notícia da prática do volêi de praia nas areias da antiga Praia do Caju no Rio de Janeiro nos anos de 1950 por membros da Polícia do Exército e remadores do São Cristóvão de Futebol e Regatas.
O vôlei de praia é praticado numa quadra demarcada com fita na areia cujas dimensões são 16m x 8m com dois jogadores de cada lado. Essa modalidade esportiva segue algumas premissas do vôlei de quadra no tocante à altura da rede, pressão da bola etc, e logo tornou-se esporte olímpico, cuja primeira presença foi nas Olimpíadas de Atlanta/1996). Desde as Olimpíadas de 2004 em Atenas, o Brasil vem subindo ao pódio seja no masculino, seja no feminino
.

Esta modalidade esportiva traz em si peculiaridades importantes no tocante a sua popularização e expansão no Brasil. Primeiro, o material (equipamentos) pode ser facilmente adaptado com madeiras, cordas etc. Segundo, o Brasil possui uma extensa costa que situa uma infinidade de praias que possibilitam sua prática. Além disso, não é necessário este ambiente, ou seja, o vôlei de praia pode ser praticado em diversos locais como terra, grama, argila entre outros e com isso, poderia ser um potencial a mais na vasta gama de conteúdo da cultura corporal de movimento. No entanto, questionamos: Por que isso não ocorre? Será que sua institucionalização e espetacularização subsumiram sua prática enquanto lazer? Este questionamento não é objeto maior de nossa pesquisa, mas, necessariamente, nossas reflexões perpassam por ele, pois, para a lógica do espetáculo não há chance de uma prática desprovida de valor (monetário).

Caminhos Metodológicos da Pesquisa
Para imersão no campo de pesquisa e, consequentemente, entender/problematizar/refletir sobre nosso objeto, optamos por um estudo de abordagem qualitativa cujo tipo de pesquisa foi caracterizado como do tipo descritiva e foi marcada por três momentos importantes e estratégicos de apreensão da realidade que caracterizam a etapa de “Colheita dos Dados” (MINAYO, 2007):

1) Captura das informações advindas da mídia impressa. Nesta etapa selecionamos dois jornais que possuem uma boa inserção na sociedade sergipana (Cinform e Jornal da Cidade) no período de 01 a 30 de junho de 2015. Este período de captura das informações (antes, durante e depois) possibilitou observar o agendamento da competição e as diversas questões que antecediam o evento, tais como segurança pública, a construção da arena para o espetáculo esportivo, infraestrutura, turismo entre outros; Também mergulhamos nas particularidades da competição perpassando as chamadas midiáticas para os jogos e as desenvolturas dos atletas nacionais e internacionais; por fim, observamos o período pós-competição em que identificamos a mídia silenciar as informações sobre a referida cobertura esportiva. Além da mídia impressa selecionamos as matérias veiculadas na televisão (TV) dos portais globoesporte.com e www.cbde.org.br; 

2) A observação em que utilizamos o diário de campo no qual foram registradas as primeiras visitas ao local do evento esportivo, principalmente no período que antecedia a competição; 

3) Fechando o ciclo de captura e apropriação do objeto, enveredamos pelo processo de entrevistas. De caráter semiestruturadas, estabelecemos um diálogo profícuo e esclarecedor com os gestores responsáveis pela realização do evento, jornalistas que cobriram e noticiaram a competição, comerciantes entre outros. As entrevistas
 foram realizadas após o período da competição e estabelecendo a relação ético-acadêmica, como o esclarecimento sobre a pesquisa e seus objetivos, o que foi acordado pelos depoentes, bem como a garantia do anonimato na exposição dos dados.

“Sacando” o Mundial Escolar de Vôlei de Praia: a Análise!
A partir da transcrição e organização do material capturado que envolveram os jornais no período de 01 a 30 de junho de 2015; o material veiculado nos sites globoesporte.com e www.cbde.org.br e por fim, as entrevistas realizadas, entramos nas idiossincrasias do esporte, da mídia e das políticas públicas, referentes ao III Mundial Escolar de Vôlei de Praia, o qual foi germinador de categorias como:
· Mídia – Nessa categoria observamos as estratégias da mídia na veiculação das informações inerente ao evento esportivo; o agendamento esportivo criando uma expectativa para o público; a relação mídia, política e poder público; as situações específicas do campeonato como equipes, número de atletas, resultados entre outros. 

· Infraestrutura e Segurança Pública – aqui, capturamos as informações relacionadas à infraestrutura da arena que fora montada para a competição. Também, no tocante aos preparativos da segurança no que se refere o papel da polícia para o evento etc.

· Política – Nessa categoria desvendamos as relações políticas que envolveram e envolvem um evento esportivo; a presença de pessoas públicas (políticos) envolvidos com a competição; os gestores públicos responsáveis pela administração da cidade e do Estado entre outros;

· Economia e Turismo – Aqui, trazemos reflexões que esboçam o potencial econômico em torno de um evento esportivo; o turismo como elemento fomentador e justificável para realização da competição na orla/cidade/estado; os interesses econômicos que giram em torna da competição entre outros.

· Herói Esportivo – Esboçamos como a mídia reforça o ideário do herói esportivo na figura da sergipana Duda Mendonça, jogadora de vôlei de praia em destaque atualmente; o potencial midiático dos atletas que já dispõem de uma posição de destaque no campo esportivo. 

Compreendemos que estas categorias são indissociáveis entre si e que, portanto, estão imbricadas uma com as outras, no entanto, a estratégia metodológica aqui escolhida foi no sentido de dar ênfase para alguns aspectos que consideramos importantes em nossas reflexões e, com isso, especificar/esmiuçar a percepção sobre determinado campo observado.

Após essa fase de categorização do material capturado e sua subsequente triangulação, elaboramos temáticas problematizadoras que emergiram a partir do próprio campo de investigação e que fomentam nossa discussão. Apresentamos na sequência essas quatro temáticas e realizamos uma breve contextualização.
a) A Mídia e sua relação com os interesses político-esportivos

Aqui, verificamos que política e esporte andam juntas como em um “casamento feliz”. O MEVP é um evento esportivo que não foge à regra dessa relação. O “jogo de interesse” vai para além das linhas da quadra, conforme recorte de jornal em os dois destaques abaixo reforçam nossa premissa:

O evento, promovido pela Internacional School Federations (ISF), conta com organização da Confederação Brasileira de Desporto Escolar (CBDE) e apoios da Prefeitura Municipal de Aracaju (PMA), e do Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado de Turismo e Esporte (Setesp). (JORNAL DA CIDADE, ESPORTES,11/06/2015, p. B)

Vôlei de praia – [...] antes do 3° Mundial Escolar – Dois dias antes da abertura oficial [...], a Confederação Brasileira do Desporto Escolar realizou uma reunião [...] com as presenças de 21 presidentes de federações estaduais, além dos convidados especiais, os deputados federais Evandro Romam PSD-PR e Fábio Mitidieri PSD-SE, integrantes da bancada do esporte, na câmara Federal. (JORNAL DA CIDADE, ESPORTES,13/06/2015, p. B-8)

Parece-nos que os interesses político-econômicos nunca andam separados, principalmente quando se trata do fenômeno esportivo. Vimos isso acontecer com o Banco do Brasil (BB) que apostou – levando em consideração que o retorno seria imediato – na competição de vôlei de praia como expõem Leiro et al (2012). Isto representou, no dizer dos autores supracitados, uma grande “sacada” de negócios e marketing esportivo e, parece-nos que essa fórmula continua despertando e instigando o interesse de novas iniciativas.

A lógica do poder político (THOMPSON, 1998) está associada ao poder simbólico. Enfim, é sobre a ótica do fetiche (enfeitiçamento dos feitos esportivos) que presenciamos o fetiche das mercadorias (MARX, 1996) nas marcas, nos valores públicos que não se conhecem, na alocação de uma força policial a serviço do esporte e, portanto, deslocando-a para este fim, o que revela o poder o esporte no âmbito da sociedade atual.
Pires (1998, p.30) fazendo referência ao pensamento de Moacir Gadotti, argumenta que “se o esporte, algum dia, esqueceu a política, esta, entretanto, nunca o esqueceu!”. Com isso, vamos rememorando aspectos do casamento entre a política e os esporte – a partir de um processo de ideologização – que há muito tempo e até hoje, não se desprenderam:
Enquanto fenômeno de massa, com forte apelo social, o esporte foi, é e sempre será um prato-servido para interesses políticos-ideológicos. Desconhecer ou negar isso é mais do que negar o óbvio: é negar-se enquanto cidadão e educador! Por outro lado, negar o esporte por conta do seu potencial ideológico potencial (equívoco cometido pela Educação Física brasileira nos anos 80) é ser ingênuo a ponto de pensar uma sociedade sem esporte! (Idem, p.30)
Neste sentido que corroboramos com Pires (1998), principalmente, para colocar em debate os interesses político-econômicos que estão por trás do esporte. Isto implica também em apresentar possibilidades de sua prática no âmbito escolar a partir de uma leitura crítica.
b) Espaço e Segurança Pública: o paradoxo para o espetáculo esportivo

Percebemos, em prol do evento, um aparato policial envolvendo os diversos segmentos: polícia federal, militar, civil, corpo de bombeiros entre outros, no sentido de garantir a segurança (principalmente dos visitantes) e este aspecto foi destaque em quase todas as matérias jornalísticas. Mas, questionamos: e os dias que seguirão, pós competição, para a segurança dos cidadãos aracajuanos?

VÔLEI DE PRAIA – “Órgãos de segurança discutem logística para o Mundial Escolar” – Reunião discutiu segurança, transporte e assistência médica. [...]. Participaram da reunião o Coronel Maurício Iunes, comandante da Polícia Militar, e Paulo Ferreira, coordenador da Polícia Civil. [...]. “Todos sabem que reunir tanta gente em um evento internacional requer muito trabalho, especialmente quando se sabe que aqui estarão representantes de países que merecem uma atenção especial, como Israel. Daí a necessidade dessa reunião, pois aqui teremos dirigentes, autoridades esportivas e ministros de Estado desses países”, comentou Gilson Dória, diretor de Esportes da Secretaria de Estado do Turismo e Esporte – Setesp. Representando o chefe da Casa Civil, Belivaldo Chagas, o assessor Maurício Pimentel disse que o Governo tem interesse em colaborar em todos os sentidos, para que tudo transcorra dentro da normalidade [...]. “Traçamos a logística necessária e definimos a responsabilidade de cada um na realização do evento”. (CINFORM, CADERNO 1 - ESPORTE - 2015, p. 5)

O que está posto é a falácia da segurança numa sociedade violenta, pois, questionamos por que não é assim todo instante? O que fazer para resolver o problema da violência, das drogas entre tantas outras mazelas da sociedade? Garantir a segurança de excelência para um seleto grupo de atletas visitantes não nos parecer ser um problema resolvido.
c) O potencial turístico-econômico... do esporte!

Este também foi um aspecto determinante no sentido de legitimar a competição em terras aracajuanas. Quase todas as matérias, conforme recorte abaixo, traziam a importância da realização do evento, garantindo assim, um potencial turístico e econômico para Sergipe, o que fora reiterado diversas vezes por gestores, políticos, organizadores do evento entre outros.

Intercâmbio – Mundial de vôlei vai movimentar Aracaju – O turismo de Aracaju está prestes a ganhar um novo tom e adentrar no itinerário internacional. Após muitos esforços e provas sobre a infraestrutura, bem como, logística da cidade, a Prefeitura Municipal de Aracaju (PMA) conseguiu captar um evento esportivo de grande porte [...]. (JORNAL DA CIDADE, ESPORTES,12/06/2015, p. B-7)
Pouco se discutiu que uma competição desse porte poderia instigar os jovens para a prática esportiva saudável etc. O que se viu foi a possibilidade de abocanhar punhados de dinheiro na relação turística, conforme trazemos nos recortes dos jornais abaixo.
Os trabalhos conjuntos de vários órgãos da prefeitura de Aracaju angariam mais um grande evento esportivo para a cidade juntos com isso, centenas de turistas darão um impacto positivo na economia de vários setores. (JORNAL DA CIDADE, VARIEDADES, 10/06/2015, p. C-4)
Além de promover e esporte, o Mundial Escolar de vôlei de Praia gera emprego e renda aos aracajuanos através de uma cadeia produtiva. “Companhias aéreas, agências de turismo, os hotéis, restaurantes, bares, motoristas de taxi e até lojistas, irão usufruir desse equipamentos na economia durantes os dias do evento. Tudo isso é importante, é o euro, o dólar e o ieng; moeda chinesa, circulando entre nós. Além da mídia espontânea e mídia internacional”, destaca Carlos Batalha. (JORNAL DA CIDADE, ESPORTES,12/06/2015, p. B-7)
As delegações dos 13 países que estão participando do evento esportivo tiveram a oportunidade de conhecer um dos mais atraentes roteiros turísticos de Sergipe, os cânions do São Francisco. (JORNAL DA CIDADE, VARIEDADES, 20/06/2015, p. C-4)
Este entendimento do potencial turístico-econômico que vem no lastro do espetáculo esportivo, não é novidade alguma. Lembremos da crítica de Bracht (1997) expondo sobre quando se queria trazer as Olimpíadas do ano 2000 para o Brasil e a justificativa para tal, era, eminentemente, econômica.

d) Da infraestrutura ao legado? O que ficou?

Percebemos um destaque da mídia local, bem como dos sujeitos responsáveis por realizar o evento, centrado na estrutura que seria montada na orla da praia de Atalaia.

[...] para receber as delegações, dirigentes, autoridades e toda a imprensa, está sendo montada na Passarela do Caranguejo uma arena com 5 mil metros quadrados que vai contar com uma quadra principal e três quadras auxiliares (para treinos e aquecimento). Além também de arquibancada com capacidade para mil pessoas, sala de imprensa com visão panorâmica para a quadra central, refeitório para 500 pessoas, camarotes vips, sala de hidratação e massagem, sala de convivência, e salão de jogos. Todos esses ambientes serão climatizados.

Parece-nos que o sonho de ver Sergipe nos holofotes internacionais foram determinantes para que não se poupassem esforços – humanos e financeiros – para a montagem de uma estrutura que garantisse o status de grandioso no cenário nacional e internacional.

Acompanhados pelo presidente de Confederação Brasileira de Desporto Escolar (CBDE), Antônio Hora, e do diretor de planejamento da Sejesp, Jônatas Borba, os gestores puderam observar todos os detalhes da Arena Aracaju, montada no estacionamento da Passarela do Caranguejo na Orla de Atalaia. O espaço terá a sala de interação dos atletas, três quadras de jogos e um de aquecimento, camarote de capacidade e restaurante para 300 pessoas. Sala de impressa e arquibancada para 500 pessoas. (JORNAL DA CIDADE, VARIEDADES, 2015, p. C4)
Tudo fora organizado com um padrão de qualidade e excelência, mas, percebemos que as escolas, por exemplo, continuam com falta de material e boa estrutura para as aulas de EF. Parece-nos que haveria um ganho (legado) também na estrutura para as práticas do esporte em Aracaju, já que ao turismo e à economia não havia dúvidas de seu ganho. Com isso, cabe a indagação: até que ponto existem quadras de vôlei de praia nas escolas?! Algo tão simples de realizar-se, mas, que, no entanto, não vimos acontecer. Passado um ano da competição, parece que tudo caiu no esquecimento, tudo foi efêmero e enfeitiçador na sombra do esporte. E nessa esteira, o esporte segue sendo utilizado, em qualquer outra cidade brasileira ou do mundo, como forma de gerar todo esse movimento: político, econômico, cultural, competitivo etc.
Palavras (in) Conclusivas
Esta pesquisa alcançou os objetivos propostos, mas, mais que isso, possibilitou observar o fenômeno esportivo pelas lentes da mídia em que os interesses políticos e econômicos são determinantes para realização de um evento dessa magnitude.

Não somos contrários ao esporte ou mesmo aos megaeventos em nosso país, no entanto, cabe o olhar crítico para as contradições de nossa realidade. O que nos incomoda é ver uma competição de caráter escolar e mundial nos padrões de excelência, enquanto nossas escolas – públicas – estão cada vez mais precárias. Talvez, esse seja o tal legado, o da crítica!

Além disso, vimos a presença das polícias (Federal, Militar, Civil, Corpo de Bombeiros) em torno do evento e proporcionando uma segurança impecável. No entanto, bastou desmanchar o “circo” e o problema da insegurança reaparece, até porque ela não havia sumido.

Na continuação das análises, serão incorporados os dados referentes às entrevistas realizadas, encaminhando à pesquisa para seu fechamento e ampliação de sua discussão.
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� Trabalho desenvolvido pelo LaboMídia/UFS, intitulado “Projeto Orla: Estrutura, equipamentos e usos da orla da praia de atalaia em Aracaju/SE.” o qual apresenta de forma minuciosa a caracterização desse espaço. Disponível em: www.labomidia.ufsc.br.


� Aqui, fazemos alusão ao pensamento de Marx (1996) na obra “O Capital”, quando desvenda as formas do valor.


� Chamamos atenção para os trabalhos de Ana Marcia Silva (1991) – “Esporte-Espetáculo: A mercadorização do movimento corporal humano” e Wandeley Marchi Júnior (2004), “Sacando o voleibol” que esboçam essas mudanças ocorridas no basquetebol e voleibol, respectivamente.


� Vide estudo realizado por Marchi Júnior (2004).


� Ver Bracht (1997).


� Disponível em: � HYPERLINK "http://www.cbv.com.br/cbv2008/cobrav/regras.asp" �http://www.cbv.com.br/cbv2008/cobrav/regras.asp�. Acesso: 18/12/2010.


� Para este texto de análise não trazemos recortes das entrevistas, pois, estamos fechando as análises, com isso, as transcrições ainda estão ocorrendo. Portanto, a análise continua em fase de geminação.


� Disponível em: � HYPERLINK "http://globoesporte.globo.com/se/noticia/2015/06/aracaju-se-prepara-para-receber-mundial-de-volei-de-praia-escolar.html" �http://globoesporte.globo.com/se/noticia/2015/06/aracaju-se-prepara-para-receber-mundial-de-volei-de-praia-escolar.html�. Acesso em: 10/06/2015.
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